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O  xadrez
c ! a li&rra

Esta espantosa guerra que.se 
está ferindo entre os impérios 
centrais, representantes do «po
der divino», e os paises aliados, 
que, de certo modo, concretisam I 
o «direito popular»,, parece-se 
muito com o jogo do xadrez.

Sabem os leitores o que ■ é o 
jogo do xadrez, essa invenção 
persa que encerra toda uma ■ fi
losofia? Se não sabem jogá-lo, 
pois são poucos os aficionadps 
desse temivel «quebra cabeças»,1 
devem ter ao mentis conheci
mento do que ele é. Num ta bo
ieiro, repartido em muitos qua
dradinhos, manobram dois par-, 
tidos, tendo cada um dos seus ;

' cavaleiros e peões, como qual-: 
quer exército; bispo, como va
lor religioso; rainha para dar, 
tom; roques ou torres, por sinal? 
de fortaleza; e, finalmente, um, 
rei,.como remate de todo o po
der.

Em que consiste o movimen
to do jogo? Facii é de compre
ender que consiste numa renhi
da luta entre os dois partidos* 
sendo finalmente derrotado o 
que-' perca o seu re i..

Pois nesta tremenda confla
gração de agora está mesmo $ 
ver-se um t abolei ro de xadrez, 
mas taboleiro gigantesco, nó 
qual, em vez de tini, entram vá
rios reis, sendo contra eles que, 
embora indirectamente, conver
gem todos os golpes.

« C h e q u e  a o  r e t » ,  d i z - s e  e m  
linguagem xadrezista, quando, 
um rei está em perigo de ser 
aniquilado. E «cheque e mate». 
quando é posto fóra do tabolei
ro, já morto, e portanto derro
tado o seu exército.

Vejamos, pois, se a coisa não 
é semelhante. Aos reis da Bélgi
ca, da,Servia e do JVlontenegfo 

■fez-se-já «cheque ao rei», e- em 
perigo eles-se encontram de-não 
voltarem ao régio solio, coisa 
com . que a humanidade nada 
perderá. Mas ao rei da Russia, ‘ 
que por sinal era imperador, 
foi já feito o «cheque e mate», 
virtual e realmente.

No outro partido ha já um 
rei que'sofreu «cheque e mate»',, 
o da.Gfecia, embora sem con
sequências' sangrentas, e bem 
pode dizer-se que os , restantes 
reis se encontram «em. cheque», 
embora lhes -não faltem cava
leiros e peões a defendè-los, ro
ques e rainhas a ampara-Ios.

A luta porém continua, e 
muito se poderá prolongar, 
mas a vitória, afinal, não de
penderá da maior ou menor 
chaoins de peões e cavaleiros 
nela empenhados, mas sim dos ' 
golpes que, embora por via, in
directa, possam sofrer os reis 
restãntes no grande taboleiro 
da tremenda campanha.

Porque é preciso ver,,que es
ta guerra não é sómente. uma 
pugna travada nos campos daj 

' batalha, mas ainda mais uma! 
temerosa revolução social,, que- 

. subverteu já o ensanguentado 
trono 'mosco vita- e forçosamen
te se alastrará por toda a-parté 
ohde a violência do poder sui 
bjugue o direito e a-justiça.

Não §erão, pois, as armas dos 
exércitos,, mas sim as rebeliÕeá 
populares, que darão fim a esta 
espantosa' campanha, - lançando 
finalmente ó seu «cheque e ma
te» aos dois monstros coroados 
dos grandes impérios tudescos.

E só assim, tenliámos a certe
za, a paz se restabelecerá..

«Cheque e mate» aos. dois
iiupci adgi  CbL

.. Monte- pio Conceição

Pobre velho: E quantos da 
tua edade hoje èstao lamentan
do a leviandade de confiarem em 
«bilontras» que' o desfranda- 
ram.

Mas crêm-os acreditar que o 
mal não será tanto como dizem, 
■porque os criminosos que o re- 
14forio da comissão desmascára 
teraò o devido correctivo e a 
vossa associação prestará os be
nefícios para que foi fundada.

Vós, socios novos e velhos 
que contribuístes com a vossa 
cóta, talvez com. algumas difi
culdades, tereis o gosto, de re
ceber a recompensa dos vossos 
sacrifícios; sim, porque o vosso 
dinheiro tem que sêr emprega
do na essencia da matéria dos 
vossos estatutos e não para sus
tentar «mantânas», com familia 
a sustentar não se venJo don
de lhe venha os respectivos 
meios. Vão ladrando á lua, 
tentapd-0 difamar homens sérios 
e honestos, que muito alto es
tão para que a sua bába peço
nhenta positivamente peçonhen
ta os possa atingir.

Dissemos já, que descancem, 
e hoje iuí-iià-aios a repetir o 
mesmo porque a vossa existen
cia já bastante abalada isso mes
mo merece. Trata de gover
nar a vida airosamente e não 
com manigancias como as do 
Monte-pio Conceição onde fez 
o qye quiz e teve na vontade 
para . depois, com manejos de

• jesuita  ̂ empaltiiar a confiança 
que  ̂a comissão, lhe dispensou.

Agora esperneia vociferando 
diatribes sem nexo por ter sido 
;espui.so.de socio bem como de 
esoripturario. Então o que que
ria? Se assim os socios nao pro
cedessem eram seus coniventes!

Então um empregado que es
tava ganhando ordenado para 
fazer determinado serviço, e não 
o: fez, agravado ainda cem o 
abrigo de aumentar o ordena
do que ninguém autorisou, o 
que queria que lhe fizessem? Ain
da foi pouco, e segundo as in; 
formações que temos, que são 
bastante autorisádas.. conrnQ lhh 
serao tomadas, não só d’este
abuzo como de muitos outros.

Pobre Monte-pio,. em que 
mãos estavas!

Um. éi a o q u e  ssbêmos, um 
rafeiro gued.elhu.Jo que não tem 
feito outra coisa senão burlar 
toda a gente e tanto assim te- 
n.ha-se em conta o caso da Jun
ta Patnotica, o caso da Associ
ação de ClaS§es Mixtas,. o .caso 
que têmos vindo tratando e ou
tras de que-,particularmente t-ê- 
mos conhecimento.

O  outro,, mal empregado, 
talvez fósse no- conto do vigá
rio,. e agora esteia com respon- 
sabilidad.es que, se tivesse ou-

BANDA DEMOCRATICA
A  v e q n e r i m e n t o ^  .

eçâo desta itanda coaawíeo to
dos os socios da me-stna. a. re- 
nnirem. sta g».rosinaa segcuada- 
ffeirâa pelas Sã Saoras, asa sé
de do Ceaíro IHeasaoeratièo 
para se proceder á apresen
tação de coasías e eleição dos 
Esovos corpos gerentes. ^7ão 
laa^epdo smsas.er® sw ílcieíííe a 
re?8M:ião. reaSisar-se-á asa qaiiu« 
Éa-feira segKniaíte, pelas ases- 
asaas íaoi*as., essia qiiaSqsEer sie».- 
aaero,,

J U í le g aS © g - % . .  
h i '&  d e ' I f S I § „ . .

O Pres iden te  da Assembleia Gera l  
—■Manuèl P au lino  Gomes.

tro feitio, não arcaria com o que 
sobre si peza.

Mas quem tem a culpa? Ele, 
sómente ele’. Tenha paciência, 
redra a quem toca.

Rivera.
(Continuamos)

CA RTEIRA  ELEGANTE

AaaIyes!.s»EÍ©íf,,;,
F az e  ri) anos:
AJmântíã o meai  no Francisco Rod.ri-... 

gues Jun io r r
: Nb dofflingo o nosso p resado amige , 

Horacio Ferreira.  Saloio.
A.s npssas fel ici tações. ._

—7  —— — -  ------------  

Lto c que c vert)at>e
Alguem que escreve na «Evo= - 

lução», naturalmente por ser eu 
o dirétor da «Razão», teve o . 
mau gosto, de se lembrar do 
meu nome para me caluniar di
zendo,, sem se informar da ver
dade, casos qu.e são falsissimos 
conforme posso mostrar.

Ha talvez uns dois mezes, 
pouco mais ou menos, quando 
aindà a casa Sanchez & Herma- 
nos vendia azeite d,e primeira, 
qualidade,, gastáva eu dessa., 
caza azeite, para vender, no 
meu estabelecimento comercial,. 
quando de principio se começou 
a falar em tabelas de diversos, 
géneros..Foi nessa ocasião que^
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o azeite me faltou.e conforme 
de costume enviei a bilha aos 
Srs. Sanchez & Hermanos pa
ra me venderem uns dez litros 
e tive como resposta que já não 
havia. Procurei êsse artigo em 

..outras casas, e a resposta foi a 
mesma. Passados uns trez dias, 
na rua do Cais, falei com o sr. 
Florentino, e então foi certo eu 
ter pedido a êsse Sr. que me 
dispensasse algum azeite pois 
que até mesmo para meu con
sumo estava sem nenhum. Este 
sr., em vista do que eu lhe pe
di, respondeu-me que. me ar
ranjaria uns cinco litros. Insisti 
pedindo-lhe que me arranjasse 
ao menos uns dez, até que obti
ve o meu pedido, mas é  preciso 
notar que toram dez litros de 
azeite bom, e não a tal grande 
porção do ta! azeite, (conforme 
a «Evolução» diz). Este sr. le
vou-me séte mil e duzentos réis 
pelos- dez litros. • pois...que não 
me podia fazer diferença ne
nhuma, e eu, em vista de nem 
mesmo para gastos de casa ter, 
e não saber onde o encontraria 
mais barato, respondi (isso é 
verdada) que não me importa
va com o custo. Mas foi azeite 
bom, e não d’aquele que atual- 
mente estão vendendo; não fui 
eu, mas sim o sr. Florentino 
quem lembrou que seria melhor 
ir a bilha dentro de um saco 
para não dar nas vistas, visto 
que tinha muito pouco d’aque!e, 
e não vendia senão em peque
nas quantidades. E eu, em vista 
d'isso, recomendei em minha 
casa que a biíha fôsse dentro 
dum saco.

Agradeci ao sr. Florentino. 
Portanto a verdade é esta, e 
não como a «Evolução» quer 
fazer ver. Dizendo a verdade, 
eu seria o primeiro a vir aqui 

. confirmar; foi yei*dade, sim, se
nhor; mas deturparam tudo que 
se passou.

Diz o mesmo jornal que eu 
passei assucar á candonga. Na 
verdade é vontade de dizer 
mal. E que vendi o mesmo ao 
preço de i$2oo réis o kilo. E 
mais uma que provámos não 
ser verdadeira a venda a i$2oo 
réis, e para isso apélo, sem me
do de desmentido, para que 
haja um só freguez meu que 
com verdade sèja capaz de di-

CjLJC clí^uiaic* « ct a n  furóccA
Vendido assucar á -razão de 
i$2oo réis. Mentem os que pu
blicam tal cousa. Próvem com 
pessoa de confiança ser isso ver
dade. De . contrario mentem, 

'mentem ridiculamente, caluni
ando cobardemente os que não 
são seus partidarios. Vendi, é 
bem verdade, assucar por preço 

; superior ao da tabela, mas pes
soa de toda a respeitabilidade 
sabe- bem quanto o mesmo me 
custava em Lisbôa e quais as 
despeZas que fiz para o trans- 
pórtar para cá. Se eu o com
prasse aqui á Comissão d’abás- 
tecimentos pelo preço da tabela, 
e o vendesse a i$ooo réis, o 
quilo, conforme o fez um vosso 
correligionário, então sim, ca-
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Cancioneiro popular

A tristeza  da m in K a lm a  
Q/ie leio no meu olhar 
Provêm -m e de alguem qne eu am o  
E  que me não sabe am ar.

lar-me-ia ao que a «Evolução» 
dissesse; mas' assim é caluniar 
sem motivos. Vêem umas coi
sas e não vêem outras; mas o 
tempo é sempre o melhor mes
tre.

Ficam assim destruidas as ca
lunias com que a «Evolução» 
tentou amesquinh ar-me, já se 
vê por eu ser o dirétor da «Ra
zão», de contrário se fôsse ou
tro haveria muito segredo, ain
da que n'um só dia fizesse trez 
preços ao assucar.

M anuel Tavares P aulada .

---------------- --------

Mentem DescavaDameníe!

Mais uma vez o Vigi lante da «Evo
lução» vem ment indo sem ao menos 
se l embrar  que quando publicamente 
qualquer  coisa se diz que possa ferir 
êste ou aquele,  só se deve fazer  qu an 
do se tenha a cer teza da verdade.  No 
entanto o público sincero,  que com im
parcial idade leia a «Razão»,  terá oca
sião de verificar que quando alguma 
coisa dizemos é com dados positivos, 
acusando aqueles que merecem,  sem 
ódios politicos e s e m  par t idar ismos tor
pes e degradantes ,  acusando seja quem 
íor,  bonito ou feio, rico ou pobre,

O Vigi lante da «Evolução» procura 
cobardemente  agredir-nos,  com sueltos 
«engraçadiss imos»,  me tendo os pés 
pelas tr.ãos, dizendo só o que lhe íaz 
cónta,  porque de contrario se a lgumas 
verdades  disser  es tá sujeito a que sua 
Magestade El  Rei D .  Sidonico,  lhe dei 
alguns dias de castigo,  faltando lhe 
com a cos tumada gorgêta ,  e por isso 
fàz muito bem quando algum pequeno 
comerciante comete involuntar iamente 
qualquer  falta (grandes  e horríveis  cr i 
mes)  sèja apl icada ao mesmo todos os: 
r igorès que a lei ezige.  En tã o  ó seu 
Vigia,  qual  o motivo porque é tão j u s 
to, e só se’at i ra aos pequenos  comer- 

’ ciantes,  e quando êste jornal  lhe fala 
em tabelas pa ra  as carnes de porco se 
recolhe ao silencio? Porque é que você, 
ju rando  vigiar tudo,  nem sequer  deu o 
gri to de a l arme de quando ainda ha 
poucos dias sa ir am desta vila para Al- 
cochete dois cascos Com azei te per ten
centes a um tal Ca tum,  que por  sinal 
foram os mesmos pezados no Armazém 
dos Srs.  Francisco Benito & C.a? Qual 
o motivo porque vendo tanto não repa 
ra que a Comissão de Abas tec imentos  
es tá mangando  e chuchando  com as
misérias do pobre que t r aba lha  e que 
tem fome, e que mui iás  »....L-'
nheiro p rocura comprar  os géneros de 
pr imeira necessidade e não os encontra 
devido á medonha  desorientação em 
que tudo isto anda? Escute (se quizer) 
mais uma vez.  o que com verdade lhe 
vamos dizer:  Procurárí íos * saber  (nào 
pela impor tancia que l igámos aòs e s c r i 
tos da «Evolução»)  e com verdade mos
t r armos  publ icamente o desca ramento 
qne cer ta gente uza,  quando quer  a g r e 
dir  os que lhe não são afectos,  pois é 
falsissimo tudo o que a respeito do di- j 
rétor  deste jo r na l  a «Evolução» diz, e j 
como em outro lugar  deste jo rna l  voem 
algumas expl icações sobre o caso,  por 
isso nâo precisámos nós aqui dizer Jrla 
dias foi dist r ibuída pelo comercio desta 
vila. uma tabela do Celéiro Municipal 
ass inada pelo pres idente da Comissão 
Adminis tra t iva ,  e na verdade aquilo 
dá vontade de rir.  Anuncia preços de 
artigos que o Celeiro não tem para for
necer  ás mercea ri as ,  e .estas por  sua

R A ZÃ O

vez puderem cumpr i r  com a tabela cá 
da terra. V á  «bugia r»,  seu Vigilante,  e 
procure bem se no Celeiro Municipal 
ha azei te conforme o anuncio da t abe 
la. Verif ique qual a quan t idade de fei
j ão  ezistente,  e se ar roz temos tido 
por um preço regular ,  é porque o aca
so assim o quiz,  não porque alguem se 
esforçasse pa ra  o a r ran ja r ,  e esperemos 
que êste se acabe,  e vâmos depois ver 
se será possivel este preço vigorar ,  e 
se nâo haverá  falta des te art igo.

Ah!  seu Vigia,  seu Vigia,  se vócê 
quizesse vêr  bem,  (sem consul tar  o G a 
ma  Pinto) e dizer  verdades ,  mui to te
ria que dizer,  mas recolhe se ao si len
cio è com respeito a tabelas de carne 
de porco nada  diz pois deve  sab* r  e 
muito bem que ezistem ainda nesta v i 
la armazéns  cheios de toucinho que fi
cou,  (segundo alguem dizia) por  12 e 
13 escudos,  ao passo que ogora o m e s 
mo se está vendendo por  vinte escudos.  
En tão estes não p reya r i cam ?  P a r a  estes 
nâo h a  tabelas.  E s ta s  só devem servir  
para o pequeno c.ómerciante, que paga,  
em proporção,  g randes  contribuições,  
e devido á falta dos géneros mais ven
dáveis pouco negocio faz,  e ainda por 
cima o querem obriga r  a vender  por 
preço inferior ao que comprou.  P a ra  
estes,  todo o cast igo é pouco; para 
aqueíes que em 15 quilos de toucinho 
ganham setè e oito escudos,  deve h a 
ver  todas as l iberdades.  Não nos admi
ra,  são leis Sidónicas ,  I s to  tudo corre 
ás mil maravi lhas .  Dist r ibuem-se t abe 
las com preços,  mas os ar t igos nâo ha, 
e nesse caso de qne se rve  es tarmos 
pagando uma renda  b r u ta ,  e mais des- 
pezas com o Celeiro Municipal? Então  
o sr. Vigi lante qíie parece  se r  um ho- 
meun esperto,  (se D.  Sidonio soubesse 
dava  lhe u m  lugar  na prevent iva)  até 
agora ainda nâo lhe constou quem foi 
o seu i lustre correligionário que num 
dia só fez trez preçote ao assucar? Co
nhece as candongas  que uns fazem,  e 
desconhece o que por lá se passa?! As 
sim é que é d izer  verdades? D esm in
ta-nos se é capaz disso.

E ’ muito na tura l  què Romão  & C.a 
(não confundir  este com o das  balanças 
de Lisbôa)  lhe t ivessem passado a lgu
ma procuração para tão g rande  despe- 
za,  ou então a lguma grati t icaçãozinba,  
mas o que é cer to é que não nos des 
mentiu no que êste jort íal  disse sobre 
o azei te com bor ras ,  e falta de pezo 
no assuca r  que a comissão de abas te 
cimentos para  lá mandou para este,  
por meio de senhas,  ser  fornecido ao 
público.  Se a este respei to quizer  s a 
ber  a lguma coisa (se acaso ele quizer) 
diri ja se âo P residen te  da comissão ad
ministrat iva e talvez que êste o póssa 
informar  se são verdades ,  ou se são 
calúnias o que aqui ihe dizemos,  e é 
natural  que t ambem indague os mot i 
vos porque alguem disse que nào iria 
mais as sucar  para o Romão .  Sim,  in
dague,  póde ser  que a t é  fique sabendo 
de mais a lgumas coisas. Temos  cá u- 
ma desconfiança qúe o sr.  Vigilante,  
caso o Romão fôsse por tuguês ,  nâo lhe 
fizesse tão g randes  defezas.  Mas neste 
momento ocorre nos á memór ia  a se
guinte frase:  «ent re por tnguezes ,  trai 
dores houve a lgumas vezes».

n obzequio de nos 
dizer  se sabe,  porque é que a tabela do 
Celeiro Municipal  t r az  o preço das ba 
tatas per  12 Centavos,  quando a de 
Lisbôa acusa 10. e como se sabe,  e s 
ta, para dar  ent rada  em Lisbôa,  tem 
despezas  de t r anspor te .  Diga-me se 
isto será ou não «fita», responda com 
dados posit ivos; de contrário cont inua
remos a tel-o coroo engraxador ,  e nâo 
como. «vigia»,,  obr igando nos a rráis u- 
rrca vez lhe dizermos:  mente descàrada-  
mente.

#
* #

Seria muito bom que o Sr.  Izidoro 
na qual idade-de Pres idente  da Comis
são Adminis t ra t iva se lembrasse de 
vez em q> ando fazer  uma vizita á ca 
sa onde se vende o peixe,  e ye r  o b s 
tado em que,  ce r t as  ocasiões, aquilo 
está,  dei tando um fétido insupor tável

sem o fiscal dá r  as necessar ias p ro \ i -  
dencias a fim de evi tar  o que tão p re 
judicial é á saude pública,  e assim co
mo tambem mo s t ra r  ao fiscal os seus 
devêros para quando desconfie que o 
peixe não está bom ir dar  conhec imen
to disso ao Medico Municipal  que pa
ra isso tambem es tá ganhando  bom d i
nheiro ao Muflicipio, pois não se admi 
te que alguem vá para  ali desca rada 
mente jnpingir  peixe pôdre conforme 
no passado domingo á tarde um tal 
Antonio Cebôla o «Peludo»,  o fez ven
dendo ca rapau pôdre a 12 centavos;  
por isso o riscai deve ser  repreeudido,  
e multados todos os q u e e x p ô n h a m  á 
venda peixe pôdre .

Já-kini.

Ecos n Moticias

P e l o  Í r i b u i i í t l

N a  quinta  feira passada  respondeu 
no tr ibunal judicial  des ta vila José  
Cândido das Neves,  pelo cr ime de f u r 
to da impor tancia de vinte e seis e s 
cudos a Antonio T aya res  Marques.  O 
cr ime prova-se pelo que o réu foi con
denado em quare n ta  e seis dias de pr i 
são correcional  e t r ês  dias de mul ta  a 
dez centavos.

D isírslm íção do assnear

0  director  da «Evolução»,  evolucio- 
nista da força dos outros que rasgá- 
r am o ret ra to do dr .  Antonio Jo sé  
d ’A!mé)da,  cojiféssa muito a custo que 
a dist ribuição das senhas  do assuca r  
t em sido feita pessimamente  e ac res 
centa que se tem procurado evi tar  que 
aconteça agora o que aconteceu na 
Cama ra  q u a n d o - e ss a  distribuição ali 
se fez.

E s t á  mesmo perdidinho de todo, 
coitado! Pa ra  nào pe rde r  os hábi tos 
lá da casa vem com , a torpe insinua
ção de que esse serviço foi mal feito 
na Camara  quando toda a gén te  r eco
nhece e af irma que nunca ele se fez; 
melhor;  mas,  a deSmentir -se logo sem 
ter dado por isso, diz que essa dist ri 
buição tem sido agora pessimamente, fei
ta e que se está a procurar  evi tar ,  
etc.  etc.  ■

Mas então,  ó impagave!  Caleiro,  se 
ela foi mal feita na Camara ,  o que uâo 
é verdade,  e se ha j á  dois mezes ou 
mais que lá se não faz, todo esse t e m 
po nâo chegou ainda,  pa ra  e s tudar  a 
melhor  maneira dè se f azer  essa d i s t r i 
buição com m;iis equidade e just i ça ,  
sem dar  logar  a reclamações e pretes-  
tos_-como os que temos ouvido?

Bem sabemos o que te dóe ineguala-  
vel Caleiro,  mas,  se nâo pódes dizer 
tudo,  é melhor  ficares calado , por 
q ue .  . . o silencio é d o u r o .

Q u c s i â o  d ; t s  a r a e s

Prometemos ,  no nosso numero  ulti
mo,  aborda rmos  a palpi tante questão 
das carnes.  Não  no lo permitem", no 
entanto,  circiinst 'ancia$ especiais, '  com
pletamente  alheias á uossa vontade.  
Nào perdem,  contudo,  os nossos leito
res pela demora.  A todo o tempo é 
tempo e talvez melhor  tempo do que 
agora.  Resignemo-nos,  pois, e espere
mos.

S*essoa§ e s á ra iíh a s

O presidente por algum tempo da 
comissão adminif i r í j t iva,  sr.  Antonio 
Luiz.  Salgado,  hão quer  que ent rem na 
Camara  «pessoas es t ranhas».  Alas es
t r anhas  a quê? A ’s ;artes,  ás industrias 
e ás letras? Ao comercio e á agricul
tura? Ora .  nào h a . . .  Se rá a Camara 
um feudo do sr. Salgado ou será,  como 
quer  parecer ,  utúa r epart ição pública 
onde todos,  sem dist inção de classes, 
de edades  ou de sexos,  podem entrar 
contanto qne es tejam lá com a devida 
compost i j ra?.  ,..

Ora na C a m a ra ,  còme em qualquer



utra r epart ição onde o povo tenha 
necessidade de ir, póde en t ra r ,  sem 

,,e tenha de pedi r  l icença a alguem e 
áem ser preciso^ ap resen ta r  certificado 
cio registo cr iminal , ,  se ja  quem for e 
pur isso tanto lá póde ir uma pessoa 
de bem como pôde lá en t ra r — e 
quantas vezes,  quem sabe,  este caso 
Se terá dado— um assassino,  vigarista,  
batoteiro ou mesmo incendiario.  Mas 
qUe «pessoas e s t r anhas» serão essas 
q u e  o sr .  Salgado  não quer  que en 
trem na Camara?U

a m ig o s  d o  d ia b o

O sr.  Salgado,  presidente provisorio 
da Ca mara ,  pe rceb e  muito pojiço de 
questões adminis t ra t ivas e d ’ahi  o d a r  
raia nas  coisas mais e l ementares .

Quer  cjue o r esponsável  pelo a r q u i 
vo da C a m a ra  e- pela secretar ia seja o 
cont inuo e n lo  o secretar i a e-,. como não 
sabe- que é precisamente- 0 contra,rio, 
pretende á viva fòrea,  que seja aq.uele 
e não este 0 deten tor  das respet ivas 
chaves.

Mas quem ensinar ia  ao. sr. Salgado 
essa cousa tão fantástica- que o- o-bri- 
gou a f azer  t ã o .m á  figura na penúl t i 
ma  sessão- da.  comissão, admin is t ra t i 
va-?!

Talvez! alguns dos tais amigos .  .... d.oa 
diabos- cujos conselhos só servem para 
eomprometer  os outros.  L iv re  se deles 
sr. S.algado; olhe que,  se cont inua a 
dar- lhes ouvidas,,  pela. ce r t a  que. se es 
tateia.  .. •.

P re s id e a íiíe

Q Sr.  Salgado,.  inonarqoie© impeni
tente q,ue t amb em faz pa r t e  da comis
são. que- está adminis t rando o,município 
d ’este- concelho,  foi, a a  quanta- feira da 
semana- q-ue findou, atacado-tão violen- 

' tamente d,e uma  presidímtitíi aguda.  q,ue 
quasi 0 ia. vict imando.

Como quer  que tivesse ficado n ’esse 
dia  a subs t i tui r  0 Sr.  Izidoro na p re 
sidencia da- cotaissào- adminis t rat iva,  
ahi por vol ta  das  2'à. horas.  subiu~lhe a 
p residência á cabeça, e y.á de- fazer a s 
nei ras começando por  embi r ra r  coe* o 
Secretario, .  0 nosso dedicadissimo ami> 
g o  D r .  Paul ino ©ornes,  <|ugi imedia ta
men te  fbe aplicou 11 as du.ches qiia muir 
to cont ribuíram para acalmar  o nervo* 
s-isiao d.o Sr.  Salgado,  e acabando por 
u m a  miraboiánte historia- da- chaves- 
q u e  contara-as n-’outEo k>g-a,r-..

A lguns  amigos- do Sr.  Salgado que 
se- acha vam na  sala das sessões d a  Ca
mada n a  ocasião^ era q-ue sua. e x . 1 foi 
a t acado  d ’essa- t err ivel  doença,  que é a 
jpresid.cn ti te,, parece que 0 aconselharam 
a consul ta r  sem, demora um especialis
t a  d.e doen-eas- nervosas- mas não sabe
mos,. á  ho ra  a qxse- damos es ta noticia, 
se 0 Sr .  Salgado teria ou  não.-seguido 

eonseliho- á ’’essea- amigos-..

I M iá o r f a l  ,

Per tence  ao- nosso presado colega 
das  Caldas da Rainha,.  «O Defensor».,  
o editorial d ’ôje. Pedimos- vénia p a r a  a 
sua transcrição».

As  ohras- dia camara  começaram a  
t er  agora  bem: á vista,  um sigraial qual 
quer  pa ra  q»e todos possam faci lmente 
s a b e r  q.iiaes são  os  melhoramentos 
mandados  f aze r  pela comissão "adminis
t rat iva.  O signal q-ue. pela original ida
de e bem gosto,  sé distin-gue mais é 0 
que' foi mandado  pôr na obra do caes 
pelo respect ivo encar regado,  um tal 
Jo sé  da  L u c a s ,  o qual  signat  parece 
mesmo um c&fre, visto um pouco a dis 
tan cia.

J á  nos d isseram que ê aquele o cofre 
onde foi gua rda do  o d inhe iro  do ho m e m  
dos pórcos mas não ac redi támos por 0 
a c h w n o s  pequeno.

Mas agora a sér io—A Comissão a d 
mini st rat iva,  a policia, o zelador  m u 
nicipal. não viram ainda aquilo  para 
me terem ua ordem esse. tal encarrega-

Chamava-se Mim-mim,.
E disse a mãe um dia,.
Que louca d'alegria 
Falava sempre em mim.

A ’s vez-,es, no jardim,.
Em jogos, á porfia.
Beijava se vencia 
Seu rosto de. carmim,.

Parti p’ra fóra, e quando, 
Um ano apoz-, voltando,
E u  q u i z  b e i j a r a  f lôr . ,

<

Eu- v í Mim-mim zangada,. 
Erguer-se naCarada, 
Bradando-me: «Senhor»!.

f . .  b .

do-, mandando 0 , sem demóra,  r e t i ra r  
d ’aji- aque la  pulhioe qne è ao mesmo 
tempo u m a  ve rgoa ha  par-a. todos n ó s ? . ....

S:ssgicIho

Diz 0 impagavel  Caleiro,  no seu p a 
pel ,  que a s  obras do Caes hãa. de cau
sa r  engulhos a ce r t a  gente.

Não ha duvida que assim- é’. E s q u e 
ceu se, 0 d ir ec tor  d a  «Evolução»,  de 
d izer  quem é, porem,  essa gente  que 

: ha  de engulhar  com as obras do Caes.  
Pois vamos nós d izer -lh’o.

Os qne hãorde engulhar  primeiro 
com essas obras, são p recisamente a- 
queles qne as mandaram fàzer  e não 
só oom esses  mas t ambem com os da 
rua  da Estação,  qye desde 0 começo 
andam engulhados.  Veremos,  veremos* 
Caleiro,  e depois falaremos.

Que lo tprtp u a s c e . . . .

U a c o I s , P r o g r e s s o *

A p-ropOsito du m an-iinoio que inicia? 
mos no ult imo numero  deste semanario  
r espei tante á, compra de coleções dum 
jo r na l  que se.  publica nes ta vila. res«, 
ponde nos na «Evolução» 0 impagave l  
d irector  dessa,  folha dizendo q.ue j u l 
gou- a-principio- que a  piada fosse para 
si mas q.ue afinal 0 in iormaram de que 
nâo.  era para  ele mas sim pa ra  um 
B ru to  M rnam ênlndo das L ezír ia s d ’Àl- 
degakga,

T am b em  aqui h a  tempos t r az ia  a 
«Evolução» uma. cabeça, de- touro pa 
recendo que- se t r a t ava  do> anuncio- de 
qualquer  tourada em Algés ou. na Cruz 
Q'uebnada. m a s  viu-se depois que era 
uma pulhice igual a muitos de que cos 
turnam fazer  uso os escrevedores da 
«Evoh ifão».  E s te s  proeessos de fazer  
jornalismo-, r epugnam a toda a gente 
de bem mas os da «Evolução» vão os 
pondo em prát i ca porque veem que 
p roduzem os resul tados que eles-dese
j a m.

Ahi: temos na  obra d» caes. 0 ex e m 
plo de que esses repugnantes.- proces
sos vão fazendo a sua escola.

B l ! g i e n e  p ú b l i c a

O. dir ector  da  «Evolução»,  o impa 
gavel  dirctor  do jo rnal  que se inti tula 
ergão do par t ido evolucionista,  e  de sc a 
radamente  pede ao sr. ma jor  qsii,e me 
ta na cadeia o  iLustre chefe d’ess>e p a r 
tido sr. D r .  Antonio José d;Almeida,  
so agora  r epa rou que em varias ruas 
do Bairro S e r rano  e- n a  Tra ve s sa  do 
L a g a r  da Cê ra  alguns dos seus; mora 
dores a r remessam das j a ne l as  p a r a  a

rua,  a toda a hora do dia aguas sujas 
e toda a qual idade de imundieies,  seta 
r espei to algum peLa saude pública e 
pelas pos turas  camararias, .

Tadinho  dele! En tão  é só no Bair ro 
Ser rano  e na T rav es sa  do L a g a r  da 
Cera  que são ar remessadas  aguas su- 
^as e toda a qual idade de imundieies,  
das j anelas  para a rua?! E ’ então só 
ahi que a policia deve fazer  as suas 
visi tas pa ra  metei; na  ordem essa g en 
te que não tem respeito nenhum pela 
saude publica nem pelas posturas m u 
nicipais?! Coitado,  faz-nos pena  vel-Q. 
assim..

T ev e  talvez 0 impagavel  di rector-da 
«■Evolução» vontade de dizer  mais,  de 
dizer  toda a verdade* mas nós sabemos 
bem a razão porque não ponde dizer 
tudo.  Não seria prefer ivel  es tar  caladp, 
que fazia melhor  figura!.

E  fala em posturas  camara r i a s  0 
impagave l  director  da «Evolução», fin
gindo ignorar  que é eoisa„ que não exi s
te desde que ahi  está a comissão ad 
mini st r at iva e que cada um pod-e^por
tanto,  fazer  0 que quizer  sem que, a.  
policia t enha meios de cohibir esses; a  
outros abusos, em que mestre. Caleiro 
não repasou ainda apesar  de es tarem 
t-ão á vista T a dinho dele,  como nós 
sentimos, vèl-o-. n.esse estado!

A N Ú N C I O S

ANA DE CASTRO OSORIO

D E GUERRA
(Aos soldados e ás mu

lheres do meu paizj

A-, áção, a intel igência e 0 pa? 
tr iot ismo.  d j s  . mulheres  portu- 
goezas ,  n,’e s t a  b^ ra .  dolorosa  e 
incer ta,  é desconhecida em toda 
a-, parte, :  pe la .  culpa da própria 
ra-ujherj-.qoe n-ào lê.os livros que 
a i; inte ressam nem se p reocupa 
com, as obras  que a engrandecem.

Em íartjjo.ik guerra..

é/a-.raelho!' leitura- para as mulho» 
res- conscientes - e-a mais l inda 
ofer ta que póde sar  feita aos sol- 
dados.  que honram a Patrkj..;

A v e n . d a  em. todas as L i v r í l - 
r h . s r ,  T a b a c a r i a s  e nos A j p - ' 
in a z e u s  b r a a t i e l a .
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í$m Im o «til e econamica

0  OACKMTO DA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzeaas, diario da Do
na d.e Casa para 4 mezes, menú. 
para 7 almoços e  7 janiares e 
varias receitas uteis ás boas dQ->- 
nas de casa.

FREÇO: 4, C E N I:

LISBOA
B I B l I O I L C i  SíO P O V t t

2 79 —  Rua de S. Bento. —  2 79

Cascos uz-ados, barris dé 2.0, 
e 40 litros, garrafões de 20 litros- 
tem, para vender, José Antonio*. 
Paulada^ rua- dõ Quartel, 27— -
Aldegalega,.

1 1 , 0 1 1 i t y í
KS.Cttjyi.o.-xoiAittQp.

E s c r â í õ r í o -  R.  Almi ran te  Cândido  
dos Reis n.° 4.

E t e ^ i t S e i e c i a  — R. da P ra ça  da Re* 
publica n.° 4,t

ALDE.GA1 EGA

AGUADÚAiABDO:
L O JA  do Frederico

í l i  1PD em
s o l i c i t a d o r

R U A  D A  P R A Ç A  i
A L D E G A L E Q A .

t t m w  S0M£S:
a d v o g a d o . :

" Escr i torio:  Rua  -Marfcir d »  Montjuichi j  

A L I ) E .G A .L E ( íA  .

MANUAL.
~tr d ^ .—

Correspoudciscla comercial;:
—  em —

P O R T U f j  U E Z  e I N G L E Z  

par-

B X B tX O T E G A
D O  P Q V G

H B. Torres==EDXTOfe 
R. de S. Bento, 279— Lisbôa

A ’ venda n ’es ta  vila no estabelecirneo-i 
to dó sr.  -João Mart ins
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EMIDIO PIR ES  ■& €

KtcoòVde-víwbo
Rectificado y de g(x graus ga

rantidos. ' - ■ ' l ; i ■■[ 
Fábrica de ........

nesta vila. ■
Mais,. ninguém dc Portugal 

pode garantir aoí seus E x .0'06 
fregueses utn.. álcool tão pui:o, 
isento dé oleos e éteres è com tão 
alta graduação. ‘...........

Com fábrica de gazozas e pi- 
roHtosy sod.a.-water,' licores, cré- 
mes etc, : pfelos sistemas mais 
modernos e "aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se. a, remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

Completo-so rt imen to  de. fazendai? de iodas as q-nalidsides. Mercea ri a e P a d a 
r ia.  Yar iadissimcr  so rt ide-de móveis de raaaefrâ fFdê férrò.: ‘Colchoari a-e  má.qsyi 
nás  de cos tura .  •. " i. : J " '

RUA FORMOSA

A I D e g a L e g a

v  D E  • N

J O S E  A N T O N I O .  P I A L G A T A  

Sucessor ,  \

llaim el. Tavares paulada
« P  esbs IS« a b s a  .

ENXOFRE E OXI.DINAS
•- V E N D E M :Generos alimentícios de 

meira qualidade.

2 — Rua  Magalhães  L i m a — 4

A LD EG A LE G A

PADARIA VIAMENSE
Praça S  d e  ©a§ta?>r®, 1 5  a *® j—.A I j .D I ^ A I íE C A

Pão de. luxo e de famil-ia .de fabrico esmerado. Generos de 
mercearia, bombons, chocolates- etc:

â, M. S O U Z A  P E R E I R A■ ‘ i* -*> • r ■

O  S C G S S Í . " Õ - H C S 3 “ ^ T C -
118 — R- ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS=120

—H  A L D E S A L E 3 A
O mais moderno e complefo tratado: de '  confeitaria,  pas tel ar ia  e doçaria,  con

t endo  centenas  de recei tas ant igas e modernas1. 1 grosso volume com perto de 
80() páginas 800 réis.

F a b r ic a ç ã o  d e  Vifflhos e  L i c o r e s

T ra tado  theorico e prat ico,  contendo g r an de 'va r i e dad e  . de, formulas,  pa ra  p r e 
p a r a r  todas as bebidas,  espir i tuosas  como vinhos,  licores, champagnes ,  rúms ,  p o n
ches,  1 vol. 300  réis.

A Cozimha Vegletaríajsa ;
t 4 : j  é. 1 r . '

Exp le nd ida  colecção de recei tas culijnanag;, d o c e s , , etc . ,  etc.. 1 volume 300  réis 

, ,  B I B  L I . O T E j c  A, D O  P O V O  

. : S « 1 Í Í 3 . 1 £  T G Í Í f í E S - E a U õ r  i ! 
Rua de S. Bento,- 279 —  LítSBOzA f

O prôprietario desta padaria participa aos seus amigos e. freg.ue- 
zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado..

■0

JO S E  AUGUSTO SALOIO
de luxo e fantaziaE s ta  çasa encar rega- se 

de todos os 
t raba lhos  tipbgraiieos .pelos . - 

preços mais reduzidos de jreí 
L isbôa ,  encontrando-se,,  pa ra  Jjg 

isso m o n ta d a c o m '  A\
maquinismo e materiais  

nqvos,  de pr imeira ordem,  
pa ra  trah;i-ihósU C úw uU vJgUU-UJ 

T w i w  & c t e s

Gran de  var i edade de 
tipos'  pa ra  

car tões  de visi ta,  f áturas ,  
envelopes,  

memo rand uns ,  obras de livros 
e jornai s ,  relátorios 

e es tatutos ,  etc . ,  etc. A m p lo  e b e m  s o r t id o  e s ta b e le c im e n to  de jVIôclas, 
fanqweíro, rcuparta: e ím i*it os  .out ro s  a r t igos . .

P reços sem conipçiençk. c ao alcance iíe foòos 

O  seu  p ro p r ie tá r io  p e d e  uma. visita á
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